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Os meses de verão são, por norma, tempo aproveitado para 
recuperar forças, tempo pessoal, tempo para dedicarmos a 
todos aqueles que constituem a nossa base sentimental. 

Findas as férias, fica quase sempre a sensação que soube a pouco, que 
passou rápido demais. O tempo e a velocidade com que ele passa pela 
nossa vida têm muito que se lhe diga. Recentemente, tive a oportunidade 
de participar num workshop de Introdução à Interioridade. Percebi que, 
entre outros, um dos níveis da interioridade é exatamente o tempo. 
Fiquei também a entender que os gregos antigos utilizavam duas 
palavras para o tempo: chronos e kairós. A primeira palavra refere-se ao 
tempo cronológico ou sequencial, ao tempo que se mede, de natureza 
quantitativa. A palavra kairós possui uma natureza qualitativa e representa 
o momento indeterminado no tempo em que algo especial acontece.
A vida terrena é feita de tempo chronos. Para alguns de nós, esse tempo 
revela-se insuficiente para tudo o que desejaríamos fazer. Somos uma 
espécie de hóspedes por tempo indeterminado. 
A boa notícia é que a vida terrena é também feita de tempo kairós. Cabe a 
cada um de nós fazer com que esse tempo aconteça. Para muitos de nós, 
existem fases em que os acontecimentos estão ao nosso lado e nós vamos 
tão depressa, tão focados nas nossas metas que perdemos o tempo. 
Noutros momentos, é o tempo que passa ao nosso lado e nós deixamos 
que ele avance. 
A expressão “realização pessoal e profissional” continua na moda e não 
deixa de ser essencial no nosso rumo. A minha colaboração na Fundação 
Champagnat possibilitou-me conhecer pessoas que utilizam os seus 
talentos ao serviço dos outros. Olhando para elas, apercebo-me que, 
independentemente da sua idade, estão cheias de tempo e quanto mais 
tempo dão aos outros, mais tempo ganham. Talvez seja essa a verdadeira 
magia dos afetos: quanto mais damos, mais ricos nos tornamos. 

BRUNO REIS
Professor do 1º Ciclo do Colégio Marista de Carcavelos
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CASA DA CRIANÇA DE TIRES
Ser Educador na Casa da Criança de TiresP       edem-me que escreva sobre como é ser 

educador numa instituição, a Casa da Criança 
de Tires - a única que eu conheço! Pois bem, ser 
educador é ter a liberdade para se ser educador, 
isto é, liberdade para nos encontrarmos como 
tal. Ser educador é conhecer as crianças, não as 
crianças mas cada uma em particular. É conhecer 
as crianças através dos professores, assim 
como o que elas próprias lhes suscitam, a eles. 
É conhecer as crianças por elas, mas também 
pelos voluntários e ao que os motiva, para nos 
motivarmos e tentarmos fazer igual ou melhor; 
não esquecendo nunca que o que nos motiva 
tem muito que ver connosco, com todo o passado 
que carregamos. Ser educador é, pois, conhecer 
as crianças, por elas e pelos cuidadores e todos 
os que lidam diariamente com elas. E é aprender 
com os melhores, mas só se formos capazes de 
reconhecê-los, para ver os modelos e práticas 
educativas que trazem consigo, fruto de longas 
histórias de família. É dar valor, por exemplo, a isto 
que um monitor me disse uma vez: elas merecem 
melhor! E ser educador é respeitar o que a elas 
próprias motiva, ou conduz, a serem como são.     
E é tentar que aprendam a viver da melhor forma possível que desejamos para elas. E ser educador numa 
instituição é sermos capazes de nos divertirmos com elas, assim como de ficarmos tristes e zangados, com 
e por elas, sem nunca gostarmos menos delas. E ser educador na Casa da Criança é sermos crianças! E 
adultos ao mesmo tempo. É sermos pai e mãe numa família grande, sem laços de sangue, mas todos unidos 
por elas. É sermos educados por outros educadores, sem título, porque ser educador se deve muito mais à 
forma como fomos educados e ao que retiramos disso. É portanto permitirmo-nos ser educados por outros 
e por nós mesmos, assumindo que também erramos; e sermos perdoados quando não nos perdoamos. E é 
cuidar que as crianças são como são, por uma questão de educação, transmitida pelos pais e assimilada por 
elas, ou por imposição ou por modelagem, ou porque assim como são não lhes foi permitido sequer ser, daí 
a necessidade de afirmação, até a necessidade de se zangarem, até a de se entristecerem... Ser educador é 
ver além da questão educativa, e respeitar as diferentes formas que há de se ser. Ser educador é também 
perceber, ou tentar perceber, a angústia das crianças, quanto ao que esperam e porque esperam, que alguém 
goste delas o suficiente para as vir buscar... Ser educador é conseguir ver a coragem destas crianças! E ser 
educador é tentar abrir a porta da Casa da Criança com a chave de casa, todo o santo dia! E depois ir trabalhar 
e depois sair, sabendo que eles sabem que não somos a sua verdadeira família... mas é um pouco viver com 
elas, sempre. Ser educador é isto e muito mais, e é só um emprego! E é saber dizer olá... e é saber dizer 
adeus, de forma reservada, sabendo que muitos olás e adeus elas têm dito, e que muitos ainda dirão pela 
frente. E ser educador é ouvir uma mesma pergunta da boca de todas as crianças que passaram na Casa: 
Hugo, tu também és filho, tens mãe? Agradeço à Fundação e a todos, miúdos e graúdos, a oportunidade de 
ser educador assim. Hugo Mathias

Educador da Casa da Criança de Tires
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O

ROGER SEGURA
Voluntário de Lleida

ntre os dias 1 e 15 de julho, um grupo de 10 escuteiros e 2 monitores 
do Agrupamento Escolta Garbí de Lleida (Espanha) estivemos em 
Portugal para trabalhar como voluntários em duas das obras sociais 

da Fundação Champagnat: a Ludoteca da Adroana e a Casa da Criança 
de Tires. Algumas semanas antes, tínhamos recebido a notícia com 
grande entusiasmo, pensando no que poderíamos aprender com esta 
experiência, mas a verdade é que ela superou todas as expetativas.
Nos primeiros dias à tarde, fomos para a Ludoteca da Adroana, situada 
num bairro cheio de vitalidade, onde encontrámos dois grandes 
educadores (Fábio e Vera) e algumas crianças muito especiais. Com 
eles, rimos e brincámos, mascarámo-nos de piratas, descobrimos novas 
palavras e culturas, ficámos molhados e tivemos calor e, acima de tudo,  
chorámos quando nos despedimos.
Na segunda semana, o grupo foi dividido, a fim de apoiar os educadores da Casa da Criança, liderados pela sua diretora, 
Carla. Todos nos trataram com muito carinho em todos os momentos. Todos tratam as crianças com muito amor, o que 
não vamos esquecer facilmente! Com eles, nós compartilhámos passeios de Praia, longas manhãs  e excursões muito 
divertidas e agradáveis.
Tudo isto não teria sido possível sem a colaboração inestimável do Irmão Jack, que nos acompanhou durante toda a 
nossa estadia. Com estas linhas, não podemos deixar de agradecer o acolhimento do Irmão Pedrinho e os esforços 
feitos pelos Irmãos Lisardo e Ramon, que tornaram esta experiência magnífica possível.
Além do voluntariado, tivemos a oportunidade de descobrir os encantos de um país desconhecido para a maioria de 
nós. As belas praias, o litoral deslumbrante, uma cidade histórica como Lisboa ou sítios naturais do concelho de Cascais. 
Não esquecemos também a bondade e a hospitalidade do seu povo.
Muito obrigado a todos por nos terem proporcionado esta experiência de vida. 
Um beijinho grande!

  Bilene é como o mundo em pequena escala, e as injustiças do mundo 
reproduzem-se aqui de forma muito palpável. É um dos destinos turísticos mais 
desejados de Moçambique. De facto, o Presidente, o ex-Presidente e todas as grandes 
figuras do país têm aqui uma casa de férias. Nos fins de semana, vê-se muita gente 
que vem de fora, que chega com os seus jipes e com os seus barcos para desfrutar 
destas paisagens maravilhosas. E às segundas-feiras, as crianças voltam a aparecer 
nas aulas, alguns depois de andar quilómetros, alguns com o uniforme rasgado, 
alguns sem terem comido...
Durante os 40 dias que durou a nossa experiência, estivemos por lá, deixando- 
-nos afetar por aquela realidade e desfrutando muito da partilha de vida com a 
comunidade de Irmãos Maristas, os alunos da nossa Escola Secundária e as pessoas 
do Bilene. O nosso trabalho consistiu, sobretudo, no apoio à missão educativa da 
escola. Demos aulas de Matemática, Português, Educação para a Saúde, Inglês, Moral 
e até Empreendedorismo. Além disso, passámos muito tempo na pequena biblioteca 
da escola com os alunos que por lá passavam para conversar ou para ter aulas de 
apoio, e colaborámos também em tarefas administrativas (organização da secretaria 
e da biblioteca) e artísticas (elaboração de painéis educativos e pintura do nome da 
escola no exterior). Nos tempos livres, dedicámo-nos ao desporto e à música com os 
alunos, a caminhar por aquelas ruas de areia e também pudemos aproveitar para dar 
uns mergulhos na praia.  
Foi um verdadeiro tempo de graça, de crescimento, de coração. Oxalá aquilo que 
vimos, as pessoas que conhecemos, as experiências pelas quais passamos e os rostos 
que agora recordamos, continuem bem presentes nas nossas vidas e ajudem a 
transformar a partir de dentro a nossa forma de viver e, porque não, o nosso mundo.    
Como diziam por lá, estamos juntos!

Irmão Fábio Oliveira, Irmão José António Pascoal e Christiane Monteiro
Voluntários CTM Moçambique 2016

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

E

CTM no Bilene - Moçambique

Duas semanas de carinho e sorrisos
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A Fundação Champagnat quer dar resposta às 
necessidades de todos os que beneficiam com a 
presença dos Missionários Maristas, promovendo 
a melhoria das condições de vida das pessoas 
necessitadas, em especial as crianças e os jovens.
Apoie a FUNDAÇÃO!  Seja CHAMPAGNAT, HOJE.

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

APOIO FINANCEIRO:
Por transferência bancária, para a conta da Fundação: 
0007 0030 00040400001 06  Novo Banco.
Por cheque, à ordem da Fundação Champagnat e 
enviado para - Estrada de Benfica, 372   
1500-100 LISBOA.

LUDOTECA ADROANA
Crescemos a brincar na Ludoteca da Adroana

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

 Ludoteca é uma casinha de 
chocolate, uma porta aberta à 

imaginação, é a bola de cristal na qual tudo 
pode acontecer, é o comboio onde estão 
todos e nos leva a todas as partes, é o lugar 
vivo onde partilhamos ilusões, fantasias, 
sentimentos, sorrisos, mas também tristezas, 
é uma possibilidade para criar...”, Inma Marín.

Brincar é esta a nossa força, a nossa forma mais 
pura de expressão. Quando abrimos as nossas 
portas, há um ano, ambicionávamos que as 
nossas crianças tivessem direito a um mundo 
próprio, repleto de fantasia e imaginação. 
Foi com entusiasmo que transformámos o 
nosso espaço. Quisemos torná-lo acolhedor 
para aqueles que aqui viessem procurar o seu 
momento lúdico.

Brincar é um direito que todas as crianças têm, 
assim como de afeto e segurança.  Através 
da educação não formal, criamos ambientes 
harmoniosos e equilibrados, de modo a que as 
crianças construam uma imagem positiva do mundo e de si próprias.

Acreditamos no poder socioeducativo do jogo como um espaço de encontro de gerações e de socialização, 
através do qual podemos animar, despertar para a curiosidade, para a imaginação e para a criatividade.

Educar a brincar ajuda-nos a encontrar a consciência dos mais pequenos. E o melhor é fazê-lo quando 
juntamos a fantasia às regras e criamos um mundo saudável onde é permitido crescer com liberdade de 
expressão. Desta forma, juntos, elaborámos o manual dos “Nossos Direitos e Deveres”.

De início, os nossos novos amigos chegaram pé ante pé. Visitando-nos com um pouco de desconfiança e 
curiosidade, afinal, não podemos esquecer que as caras que os acolhiam eram novas e a Ludoteca um lugar 
novo pronto a recebê-los.

Com o tempo a amizade foi surgindo e hoje são 114 “brincalhões”. Não são apenas um número, mas seres 
individuais, todos com uma história para contar e cada um à sua maneira tornam os nossos dias mágicos. 
Como é bom vê-los crescer, percorrer lado a lado, e celebrar a cada conquista.

VERA PINTO
Animadora sociocultural da Ludoteca Adroana


